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Acidentes de Trabalho ocorridos nos últimos 10 anos
Ano Acidentes de trabalho registrados

Traba- Típico Trajeto Doença Total de Óbitos Óbitos Óbitos
lhadores acidentes /10 mil /100 mil

acid trabalhad.
1990 35.216 - - - - - - -
1991 33.310 - - - - - - -
1992 16.500 - - - - - - -
1993 35.252 - - - - - - -
1994 30.574 - - - - - - -
1995 31.758 153 29 3 185 7 378 22
1996 38.998 86 0 24 110 3 273 8
1997 38.428 138 44 1 183 6 328 16
1998 43.868 146 51 2 199 10 503 23
1999 43.929 179 54 3 236 7 297 16
2000 47.515 165 47 5 217 5 230 11
2001 46.643 251 54 3 308 3 97 6
2002 55.960 225 57 11 293 3 102 5
2003 62.927 188 45 2 235 4 170 6
2004 70.118 228 89 5 322 4 124 6
Total 630.996 1.531 381 54 1.966 48 - -
Média 42.066 153 38 5 197 5 244 11

Acidentes de Trabalho ocorridos nos últimos 15 anos

Ano Acidentes de trabalho registrados
Traba- Típico Trajeto Doença Total de Óbitos Óbitos Óbitos

lhadores acidentes /10 mil /100 mil
acid trabalhad.

1990 259.120 2.552 295 0 2.847 64 225 25
1991 254.476 2.039 191 5 2.235 38 170 15
1992 253.228 1.741 137 5 1.883 34 181 13
1993 252.013 1.102 51 5 1.158 12 104 5
1994 265.820 1.123 76 18 1.217 47 386 18
1995 276.273 2.135 125 22 2.282 41 180 15
1996 279.580 2.517 36 194 2.747 56 204 20
1997 249.745 3.010 295 104 3.409 33 97 13
1998 253.242 2.950 215 99 3.264 42 129 17
1999 253.468 2.410 196 99 2.705 35 129 14
2000 272.183 2.749 240 85 3.074 30 98 11
2001 286.673 2.328 205 67 2.600 32 123 11
2002 311.780 2.770 240 30 3.040 40 132 13
2003 315.691 3.170 246 53 3.469 40 115 13
2004 346.503 4.174 370 93 4.637 36 78 10
Total 4.129.795 36.770 2.918 879 40.567 580 - -
Média 275.320 2.451 195 59 2.704 39 143 14

Acidentes de Trabalho ocorridos nos últimos 14 anos

Ano Acidentes de trabalho registrados
Traba- Típico Trajeto Doença Total de Óbitos Óbitos Óbitos

lhadores acidentes /10 mil /100 mil
acid trabalhad.

1990 46.273 75 23 0 98 5 510 11
1991 45.588 73 44 0 117 9 769 20
1992 42.955 51 19 0 70 8 1.143 19
1993 49.916 23 7 0 30 0 0 0
1994* 67.036 - - - - - - -
1995 48.156 95 16 0 111 3 270 6
1996 54.657 110 0 13 123 5 407 9
1997 55.217 175 26 1 202 4 198 7
1998 60.176 177 24 6 207 3 145 5
1999 58.074 144 35 14 193 6 311 10
2000 61.448 199 32 4 235 4 170 7
2001 64.781 180 42 2 224 10 446 15
2002 68.439 245 56 7 308 4 130 6
2003 68.500 250 47 8 305 5 164 7
2004 73.731 276 73 11 360 8 222 11
Total 864.947 2.073 444 66 2.583 74 - -
Média 57.663 148 32 5 185 5 286 9

ESTADOS EM NÚMEROS
A situação dos acidentes em cada um conforme

a população empregada e os setores de atividades

Verificando as tabelas das próximas pági-
nas é possível acompanhar os acidentes de
trabalho registrados nos últimos 15 anos em
cada estado. Os números do primeiro qua-
dro refletem as informações concedidas atra-
vés da Comunicação de Acidente de Traba-
lho (CAT) pelo Instituto Nacional de Previ-
dência Social (INSS), cruzadas com o nú-
mero de empregos formais (RAIS).

O Departamento de Segurança e Saúde
no Trabalho do Ministério do Trabalho tem
desenvolvido uma análise anual dos indica-
dores de incidência e mortalidade. É o que
pode ser conferido no quadro inferior de
cada estado, onde apresentamos as 16 se-
ções de atividades da Classificação Nacio-
nal de Atividade Econômica (CNAE) com a
quantidade de acidentes e óbitos registra-
dos, e ainda seus respectivos indicadores.
O ganho é que além dos números absolu-
tos de acidentes e mortes em cada estado,
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* Não informado

e a seção de atividade em que eles ocorre-
ram, os acidentes podem ser observados
do ponto de vista da população emprega-
da em cada uma destas atividades.

No caso do indicador de incidência, pre-
sente no segundo quadro, leva-se em consi-
deração o número de acidentes ocorridos
no período de avaliação (o ano de 2004) e
a população exposta. Assim, o risco percen-
tual médio de um trabalhador sofrer aciden-
te de trabalho no setor extrativo mineral cha-
ma atenção pela quantidade de estados em
que ele aparece como primeiro colocado
dentre os demais setores. É o caso de Ala-
goas, Maranhão, Mato Grosso, Rio de Ja-
neiro, Santa Catarina e Sergipe. Outros se-
tores que aparecem como primeiro do
ranking para vários estados são: agricultura
e pecuária (Amazonas, Amapá, Rio Grande
do Sul), indústria de transformação (Bahia,
Goiás e Rondônia), eletricidade e gás (Cea-

rá, Pará, Rio Grande do Norte) e saúde (Dis-
trito Federal, Paraná, São Paulo). Outra re-
velação importante pode ser verificada ao
se observar o número que indica o total de
incidência de acidentes de cada estado.
Tocantins possui o índice mais elevado, se-
guido de Santa Catarina, Rio Grande do Sul
e São Paulo.

Já o indicador de mortalidade significa o
risco médio de um trabalhador sofrer um
acidente de trabalho fatal. Neste caso, o se-
tor extrativo mineral foi o que apresentou
mortalidade mais elevada em um maior nú-
mero de estados (AL, BA, ES, PB, RS, SE e SP).
O segundo setor que mais mata no trabalho,
segundo o levantamento, é o da construção,
o primeiro da lista no CE, GO, PE, PI, PR e
RN. Com um índice de mortes no trabalho
também significativo está o setor de transpor-
te, armazenagem e comunicações que apa-
rece em primeiro lugar em MG, MS, SC e TO.

CNAE Celetistas 2004
2004 AT Reg. Incid.* Óbito Mortal.**

Agricultura (1) 2.150 13 0,60 0 0,00
Extrativa Mineral 59 0 0,00 0 0,00
Indústria da Transformação 3.584 100 2,79 3 83,71
Eletricidade, Gás e Água (2) 832 9 1,08 0 0,00
Indústria da Construção 2.887 64 2,22 0 0,00
Comércio e Veículos (3) 12.038 86 0,71 0 0,00
Alojamento e Alimentação 1.269 4 0,32 2 157,60
Transporte, Armazanagem e Comunicações 2.129 19 0,89 1 46,97
Intermediações Financeiras 617 3 0,49 0 0,00
Serviços Prestados (4) 2.302 13 0,56 2 86,88
Administração Pública (5) 7.123 5 0,07 0 0,00
Ensino 1.546 0 0,00 0 0,00
Saúde 1.174 16 1,36 0 0,00
Outros Serviços (6) 1.575 12 0,76 0 0,00
Serviços Domésticos 27 0 3,70 0 0,00
Organizações Internacionais (7) 0 0 0,00 0 0,00
Dados Ignorados 0 15 0,00 0 0,00
Totais 39.312 360 0,92 8 20,35

CNAE Celetistas 2004
2004 AT Reg. Incid.* Óbito Mortal.**

Agricultura (1) 9.997 437 4,37 4 40,01
Extrativa Mineral 588 27 4,59 1 170,07
Indústria da Transformação 94.317 3.001 3,18 19 20,14
Eletricidade, Gás e Água (2) 2.753 74 2,69 1 36,32
Indústria da Construção 10.226 140 1,37 2 19,56
Comércio e Veículos (3) 43.055 256 0,59 5 11,61
Alojamento e Alimentação 7.881 36 0,46 0 0,00
Transporte, Armazanagem e Comunicações 9.014 154 1,71 2 22,19
Intermediações Financeiras 2.676 25 0,93 0 0,00
Serviços Prestados (4) 17.301 86 0,50 2 11,56
Administração Pública (5) 10.772 6 0,06 0 0,00
Ensino 9.299 14 0,15 0 0,00
Saúde 9.819 86 0,88 0 0,00
Outros Serviços (6) 9.903 280 2,83 0 0,00
Serviços Domésticos 101 0 0,99 0 0,00
Organizações Internacionais (7) 1 0 0,00 0 0,00
Dados Ignorados 0 14 0,00 0 0,00
Totais 237.703 4.637 1,95 36 15,14

CNAE Celetistas 2004
2004 AT Reg. Incid.* Óbito Mortal.**

Agricultura (1) 754 24 3,18 0 0,00
Extrativa Mineral 426 5 1,17 0 0,00
Indústria da Transformação 2.353 49 2,08 0 0,00
Eletricidade, Gás e Água (2) 522 10 1,92 0 0,00
Indústria da Construção 2.960 51 1,72 0 0,00
Comércio e Veículos (3) 11.947 55 0,46 0 0,00
Alojamento e Alimentação 1.197 3 0,25 0 0,00
Transporte, Armazanagem e Comunicações 2.214 45 2,03 0 0,00
Intermediações Financeiras 545 1 0,18 0 0,00
Serviços Prestados (4) 5.444 31 0,57 1 18,37
Administração Pública(5) 506 5 0,99 1 197,63
Ensino 1.914 0,00 0 0,00
Saúde 975 14 1,44 0 0,00
Outros Serviços (6) 4.648 29 0,62 2 43,03
Serviços Domésticos 4 0 0,00 0 0,00
Organizações Internacionais (7) 0 0 0,00 0 0,00
Dados Ignorados 0 0 0,00 0 0,00
Totais 36.409 322 0,88 4 10,99

Fonte: MPAS, RAIS, DSST/SIT/MTE

(1) Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Pesca (4) Atividades Imobiliárias, Aluguéis e Serviços Prestados às Empresas (7) Organismos Internacionais e outras Instituições Extraterritoriais
(2) Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água (5) Administração Pública, Defesa e Seguridade Social * Incidência - AT registrados para cada 100 empregados
(3) Comércio, Repar.Veículos Automot., Objetos Pessoais e Domésticos (6) Outros Serviços Coletivos, Sociais e Pessoais ** Mortalidade - óbitos para cada 100.000 empregados


